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CONGRESSO REGRAS ELEITORAIS

Tem até censura na
reforma política
Parlamentares
aprovam regra
que permite
retirar conteúdos

Das agências

mais@correio24horas.com.br

Em meio a discussões sobre o
uso de recursos públicos em
campanhas eleitorais, fim das
coligações e restrições aos
partidos pequenos, passou
batida uma emenda que per-
mite a censura de publicações
online, sem decisões judi-
ciais.O trecho obrigará sites a
suspender a publicação de
conteúdo denunciado como
“discurso de ódio, dissemina-
ção de informações falsas ou
ofensa em desfavor de partido
ou candidato”. A regra está na
parte da reforma política que
trata da propaganda eleitoral
por candidatos ou partidos.

Segundo o texto, a publica-
ção deverá ser suspensa “em
no máximo 24 horas” após a
denúncia feita por qualquer
usuáriodeinternetouredeso-
cial em canais disponibiliza-
dos pelo provedor para esse
fim. A suspensão deve ocor-
rer, segundo o texto, “até que
o provedor certifique-se da
identificação pessoal do usuá-
rio que a publicou, sem forne-
cimento de qualquer dado do
denunciado ao denunciante,
salvo por ordem judicial”.

NO APAGAR DAS LUZES
A proposta foi aprovada na
madrugada de ontem, véspera

do prazo final para que as mu-
danças sejam aplicáveis às
próximas eleições. O assunto
será enviado para avaliação de
Michel Temer, que decidirá
sobre a sanção do texto. O Pla-
nalto ainda não informou se o
presidente pretende vetar al-
gum ponto, incluindo, por
exemplo, o da censura.

O autor da emenda aprova-
daéolíderdoSolidariedadena
Câmara, deputado Áureo
(SD-RJ). Procurado pela Fo-
lha, ele disse que não se trata
de uma censura, mas de uma
medida para “evitar uma
guerrilha com fakes”.

Na visão do deputado, o tre-
cho obrigará que redes sociais,
como o Facebook, por exem-
plo, façam uma verificação
sobre a autoria de comentários
feitos nas redes de candidatos.
Ele argumenta que trechos ca-
luniosos serão submetidos à
análise da rede social, que terá
um prazo de 24 horas para ve-
rificar se o perfil é verdadeiro
ou falso. “A única coisa que a
gente quer é que o Facebook
tenha agilidade do que tem na
lei”, afirma.

O senador Cristovam Buar-
que (PPS-DF) criticou o texto
aprovado. “Sob forma de cen-
sura e inócua. Ninguém con-
trola internet. Precisamos
aprender a viver num mundo
em que a gente não controla”,
defendeu o senador.

Relator da reforma política
na Câmara, o deputado Vicen-
teCândido(SP)defendeuoar-
tigo. Disse apenas que ele pre-
cisa ser usado com “lisura” e
“decência”. “Não vejo ne-
nhum problema dessa regra

que votamos pela madrugada
(na Câmara). Só que precisa
ser bem aplicada, com lisura e
com decência”, ressaltou.

ENTIDADES QUEREM VETO
Entidades de comunicação
reagiram e cobraram que o
presidente Michel Temer vete
o dispositivo. Em nota con-
junta, a Associação Brasileira
de Emissoras de Rádio e Tele-
visão (Abert), a Associação
Nacional de Editores de Revis-
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CONHEÇA AS PRINCIPAIS
MUDANÇAS APROVADAS

Fundo eleitoral Senado e Câ-
mara aprovaram o fundo
eleitoral, com o compromisso
do Palácio do Planalto vete
pontos considerados polêmi-
cos pelos deputados. O fundo
será utilizado pelos partidos
para financiar as campanhas
e será composto de recursos
públicos. A estimativa é que
esse fundo tenha aproxi-
madamente R$ 1,7 bilhão em
2018. A criação do fundo foi
articulada porque os partidos
alegavam que, com a proibi-
ção de financiamento empre-
sarial de campanhas pelo
STF, seria muito difícil con-
seguir bancar os custos do
pleito eleitoral.

Distribuição A distribuição
dos recursos será feita de
maneira escalonada, com 2%
igualmente para todos os
partidos; 35% entre os par-
tidos com pelo menos um
representante na Câmara dos
Deputados, proporcional-
mente aos votos obtidos na
última eleição para a Câmara
dos Deputados; 48% entre os
partidos na proporção do nú-
mero de deputados na Câma-
ra em 28 de agosto de 2017;
15% entre os partidos na pro-
porção do número de
senadores na mesma data.

Vaquinha antecipada O texto
permite que os candidatos
comecem em 15 de maio do
ano eleitoral a fazer a ar-
recadação prévia de recursos
por meio de financiamento
coletivo, “vaquinhas”, na in-
ternet. A liberação dos recur-
sos, porém, fica condiciona-
da ao registro da candidatura.
Hoje, a arrecadação só pode
começar em agosto.

Limite de doações Hoje, pes-
soas físicas podem fazer doa-
ções até o limite de 10% dos
seus rendimentos brutos no
ano anterior à eleição. A regra
fica mantida, mas com limite
de até dez salários mínimos
para cada cargo ou chapa
majoritária.

Limite de gastos A proposta
aprovada estabelece o limite
total de gastos para a cam-
panha de cada candidato à
Presidência da República em
R$ 70 milhões.

Debates As emissoras de rá-
dio ou televisão que fizerem
debates são obrigadas a con-
vidar os candidatos dos par-
tidos que tenham mais de
nove deputados na Câmara.
O texto muda esse número
para cinco.

Carro de som Os deputados
aprovaram emenda que
restringe a circulação de car-
ros de som e minitrios em
carreatas, caminhadas e
passeatas ou durante
reuniões ou comícios, obser-
vado o limite de 80 decibéis,
medido a 7 metros de distân-
cia do veículo.

Multas eleitorais O texto fa-
cilitava o parcelamento das
multas eleitorais. Entre
outros pontos, prevê que, no
prazo de até 90 dias após a
publicação da lei, devedores
teriam direito a 90% de
desconto em pagamento à
vista. Esse ponto foi retirado
por senadores.

tas (Aner) e Associação Nacio-
nal de Jornais (ANJ) classifica-
ram como “censura” a emen-
da incluída no texto de ma-
drugada, durante a votação do
projeto na Câmara.

“A medida aprovada pelo
Congresso é claramente in-
constitucional,porsetratarde
censura. As associações espe-
ram que o poder Executivo ve-
te o dispositivo aprovado e
restabeleça a plena liberdade
de imprensa”, destaca a nota.

A nota diz ainda que as en-
tidades condenam o discurso
de ódio e a disseminação de
informações falsas na inter-
net, mas que “o combate a es-
ses males só pode acontecer
dentro da legalidade”.

Para a Associação Brasileira
de Jornalismo Investigativo
(Abraji), “o Brasil não vive o
fantasma de práticas tão ex-
plícitas de censura desde o fim
da ditadura militar”.

Segundo a Abraji, o texto
aprovado vai permitir que as
denúncias sobre os conteú-
dos sejam feitas por “usuá-
rios bem e mal intenciona-
dos”, o que fará com que o
Facebook e outras redes so-
ciais tenham de excluir, in-
discriminadamente, diver-
sas postagens.

“É factível imaginar deze-
nas de milhares de simpati-
zantes e apoiadores de uma
candidatura denunciando to-
das as postagens dos partidá-
rios de outra. E vice-versa. Si-
tes como o Facebook não te-
riam escolha senão suspender
aspostagens.Oresultadoseria
um deserto informativo”, res-
salta a nota.
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